








O Movimento Maio Amarelo nasce com a 
proposta de chamar a atenção da 
sociedade para o alto índice de mortes e 
feridos no trânsito em todo o mundo.
A intenção é colocar em pauta o tema 
segurança viária e mobilizar toda a 
sociedade, envolvendo os mais diversos 
segmentos: órgãos de governos, empresas, 
ent idades  de  c lasse ,  assoc iações , 
federações e sociedade civil organizada 
para efetivamente engajar-se em ações e 
propagar o conhecimento, para salvar vidas 
no trânsito.

A marca que simboliza o movimento, o laço 
na cor amarela, segue a mesma proposta de 
conscientização já idealizada e bem-
sucedida, adotada pelos movimentos de 
conscientização no combate ao câncer de 
mama e ao de próstata. Portanto, a escolha 
proposital do laço amarelo tem como 
intenção primeira colocar a necessidade da 
sociedade tratar os acidentes de trânsito 
como uma verdadeira epidemia; e, 
consequentemente, sensibilizar cada 
cidadão.

O MAIO  quer e espera a AMARELO
participação e envolvimento de todos 
comprometidos com o bem-estar social, 
educação e segurança em decorrência de 
cultura própria e regras de governança 
corporativa e função social; razão pela qual, 
convidamos você, sua entidade ou sua 
empresa a levantar essa bandeira e fazer do 
mês de maio o início da mudança e fazer do 
AMARELO, a cor da “atenção pela vida”.







MOBILIZAÇÃO

+300 MUNICÍPIOS 

PARTICIPARAM DO MOVIMENTO.
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+ DE !1.000 AÇÕES
POR TODO PAÍS

Indaiatuba/SP



MOBILIZAÇÃO
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700
organismos e empresas públicas e privadas, nacionais e 
internacionais, promoveram atividades voltadas à 
segurança no trânsito dentro do Maio .Amarelo
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OS DETRANS 
APOIARAM O MOVIMENTO
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Detran de Alagoas

Detran do Amapá

Detran da Bahia

Detran do Ceará

Detran do Distrito Federal

Detran do Mato Grosso do Sul

Detran do Espírito Santo

Detran de Goiás Detran do Maranhão

Detran de Minas Gerais Detran do Mato Grosso

Detran de São Paulo

Detran do Acre



Detran da Paraíba Detran do Pará

Detran de Pernambuco

Detran de Tocantins

Detran do Piauí

Detran do Paraná

Detran do Rio de Janeiro

Detran do Rio Grande do Norte

Detran de Rondônia

Detran de Roraima

Detran de Santa Catarina

Detran de Sergipe

Detran do Amazonas
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PRÊMIOS
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COORDENAÇÃO NACIONAL
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Catarina Battista 

Lídia Di Croce



COORDENAÇÃO ESTADUAL
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O que pode medir o sucesso de um movimento? A adesão, os números, a 
empolgação, a visibilidade, o reconhecimento social ou tudo isso 
somado? Existem pontos que não são tangíveis, não viram estatísticas, 
mas não por isso deixam de fazer toda a diferença. É com este olhar que 
devemos avaliar o Maio Amarelo.

O Movimento cresceu, apareceu e coloriu o Brasil e o mundo em 2015, no 
segundo ano da mobilização. Saímos da marca de sete países para 21 
nações mobilizadas, em cinco continentes, numa prova que não existem 
fronteiras para abordar a violência no trânsito que mata mais de 1,3 milhão 
de pessoas  no planeta e deixa 50 milhões de feridos ao ano, de acordo 
com dados da OMS (Organização Mundial de Saúde). No Brasil, os dados 
do DataSUS contam 42.266 mortes no trânsito, em 2013. O DPVAT (Seguro 
Obrigatório) registrou 595.693 indenizações por  invalidez permanente 
em 2014, no país. Os números dão a dimensão do desafio que temos pela 
frente. Por um lado, eles nos estarrecem; por outro, a mobilização nos 
permite ter esperanças num futuro mais seguro.

Em âmbito global, da América à Oceania, as ações se multiplicaram. Quase 700 organismos e 
empresas públicas e privadas, nacionais e internacionais, promoveram atividades voltadas à 
segurança no trânsito, o dobro das participantes em 2014. No Brasil, todos os estados e o Distrito 
Federal participaram da Mobilização. O que se percebeu foi um engajamento entre os Estados do 
país. Chegamos a marca de mais de 300 municípios apoiadores.

Para além dos números, o sentido da mobilização também foi marcado pela empolgação dos seus 
participantes. O  Maio Amarelo provou que não houve barreira de idade na construção de um 
trânsito mais seguro; com recursos ou só com a criatividade, as iniciativas individuais, coletivas, 
empresarias e do poder público, foram incontáveis. Só a título de exemplos, uma única rede de 
cinema exibiu os vídeos educativos do Movimento para mais de meio milhão de pessoas. Outra 
rede de circuito interno de televisão em edifícios comerciais impactou oito milhões.

Impossível também pensar numa mobilização sem vê-la contagiando as cidades.  E o Maio Amarelo 
teve exemplos de sobra.  Monumentos iluminados com a cor amarela encheram os olhos e a todos 
de orgulho: foi emocionante ver o Cristo Redentor, no Rio; o laço amarelo nos painéis e no campo, 
no Maracanã; a Catedral Metropolitana, a Praça dos Três Poderes e a Ponte Juscelino Kubitschek 
coloridos em Brasília; pontes estaiadas em capitais;  em Manaus, o Teatro Amazonas, o Mercado, e 
outros cartões postais. Do outro lado do mundo, o amarelo coloriu o  Adelaide Oval Stadium e a  
ponte Bolte Bridge, em Melbourne; o novo e velho Parlamentos, em Camberra, capital do país. Essa 
lista é bem maior, mas as referências aqui são representativas.

No quesito visibilidade, o Maio Amarelo fez mais. Com o apoio das Concessionárias de Rodovias foi 
possível cobrir as estradas do Brasil, de Norte a Sul, com mensagens educativas. Na internet, o 
principal canal do Maio Amarelo foi o seu site, que postou as iniciativas do Brasil e do mundo. A 
audiência foi enorme. As visualizações ultrapassaram 133 mil. Os usuários do site 
maio .com cresceram de 11 mil para 45 mil. As curtidas na página do Facebook já somam amarelo
mais de 30 mil fãs.
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Existem coisas, entretanto, que são tão importantes, ainda que não possam ser medidas. Crianças 
hospitalizadas enviando mensagens, agências produzindo peças sobre o Movimento, os jingles e vídeos 
que surgiram nas universidades; os cultos religiosos pelas vítimas do trânsito, ver estudantes de Medicina 
defendendo a vida nas ruas e a ação de cidadãos dispostos a mudar o trânsito. Como já dizia a 
antropóloga, Margareth Meads, “nunca duvide que poucos cidadãos comprometidos com seus 
semelhantes possam mudar o mundo. Foi assim que se 
conseguiu alguma coisa.” Foi assim que o Movimento 
surgiu, da vontade de um grupo, mas com um projeto 
ambicioso, um desejo comum; e provou que é possível com 
esforços multissetoriais e apartidários promover mudanças 
de atitudes, conscientização e segurança. Há apenas um 
ano éramos poucos, mas agora somos muitos; e juntos, 
podemos salvar vidas. O Maio Amarelo não acabou! Tem 
que ser estendido pelo ano inteiro. Esse compromisso é de 
todos nós, vamos continuar mobilizados!

José Aurelio Ramalho é presidente do OBSERVATÓRIO 

Nacional de Segurança Viária, entidade do Movimento 

Maio Amarelo

Assista ao vídeo de repercussão do Movimento Maio  Amarelo
em 2015 no Brasil e também no mundo, pelo QR Code abaixo.

Para assistir aos vídeos, basta baixar um 
leitor de QR Code pela loja de 
aplicativos do seu celular.  
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Com o intuito de manter na pauta da sociedade a segurança viária, a coordenação do Movimento elencou 
mensalmente temas para que todas as entidades do SNT (Sistema Nacional de Trânsito), empresas ou 
mesmo ONGs que queiram continuar falando da segurança no trânsito, trabalhem o mesmo assunto. A 
intenção é que, Detrans, Secretarias de Transportes ou Mobilidade, empresas privadas, sociedades 
organizadas possam estar, por exemplo tratando da relação Motorista X Ciclista num mesmo momento (no 
nosso caso, um mês). Esse trabalho se chama Agenda Positiva. Veja os temas:

Para isso, a equipe do Maio Amarelo disponibiliza mensalmente para todos, textos, posts, 
infográficos, releases, vídeos, boletins de rádio e algumas outras formas de comunicação para 
serem usadas por qualquer entidade que goste do assunto ou seja envolvido com o tema. A cartilha 
pode ser impressa inteira ou parte dela.
O importante é manter a discussão que leva muitos a se mobilizarem em maio, nos outros meses do 
ano. Afinal, o trânsito não para.
Veja alguns exemplos do que é produzido. 



Maio de 2016 espera você!



O desenvolvimento, coordenação, suporte, divulgação 
das ações, coleta das informações para elaboração deste 

relatório foram realizados por: 


